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Resumo: Os recém-nascidos admitidos em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN) possuem risco de lesões vasculares, devido o contato do endotélio com fármacos e 
soluções que causam flebite e infiltração, levando à perda do acesso venoso. Objetivos: Os 
objetivos do estudo foram: Avaliar a ação do antimicrobiano ampicilina e os seus efeitos nas 
células endoteliais de cordão umbilical humano, in vitro, e analisar a organização da matriz 
extracelular (MEC) da célula endotelial, após tratamento, com especial atenção para tenasci-
na e fibronectina, como elementos importantes de adesão e desadesão celular. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa experimental in vitro com Células Endoteliais de Veia de Cordão 
Umbilical Humano (HUVEC) de recém-nascidos saudáveis. Resultados: Após o tratamento 
das células endoteliais com ampicilina, observaram-se várias alterações morfológicas e morte 
celular. A imunomarcação revelou além de um grande número de células que sofreram desa-
desão e morte, um aparente rearranjo da tenascina e da fibronectina presentes na superfície 
das HUVEC que permaneceram aderidas. Conclusão: O tratamento das células HUVEC com 
ampicilina provocou alterações morfológicas, morte celular e rearranjo da tenascina e fibro-
nectina. Outros estudos são necessários para que se possam fazer possíveis associações 
dos resultados com o que é observado na prática clínica.
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